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DIA DO PROFESSOR

Marciele Keyla Heid-
mann. Essa é segunda 
personagem da série 
especial da Semana do 
Professor, que será co-
memorado amanhã, 15 
de outubro, em todo o 
Brasil. Foi no terceiro 
ano do ensino médio 
que a paixão pelas exa-
tas falou mais alto e 
acendeu o desejo de cur-
sar Matemática, enfren-
tando uma série de de-
safios, que foram todos 
superados. Conhecida 
no meio estudantil por 
sua maneira doce de en-
sinar, Marciele foi moti-
vada por seu professor 
Natan, atualmente apo-
sentado, que acreditava 
que sua aluna poderia 
um dia substituí-lo na 
Educação. “Ele falou 
que eu tinha facilida-
de com cálculo, mas de 
início não liguei muito. 
Com o passar do tem-
po fui amadurecendo a 
ideia, e quando percebi, 
lá estava eu em Barra do 
Bugres fazendo a facul-
dade”, lembra com en-

tusiasmo a professora, 
afirmando que só ‘caiu 
a ficha’ do que seria en-
sinar quando estava de 
frente com seus alunos, 
já no estágio. Apesar de 
todos os desafios e di-
ficuldades encontrados 
na profissão, Marciele 
não tem vontade de de-
sistir. “Gosto muito de 
ser professora, apesar 
de estar difícil por con-
ta de algumas pessoas 
perderem os valores, e 
com isso o respeito com 
o professor. Penso que 
este profissional pode-
ria ser mais valorizado, 
não somente em ques-
tão financeira, mas de 
respeito mesmo”, desa-
bafou, ao destacar que 
para a boa efetivação do 
trabalho pedagógico,  o 
professor precisa de um 
bom respaldo da gestão 
escolar, desde diretores 
até coordenadores. “A 
partir do momento que 
isso acontece, as coisas 
fluem”, avaliou.

Atualmente Marciele 
é efetivada através do 
concurso público e mi-
nistra aulas na Escola 
Estadual 13 de Maio e 
na Isoldi Storck, onde 

trabalha a questão da 
Educação Inclusiva. No 
dia a dia como profes-
sora, Marciele pôde ver 
os dois projetos sendo 
ligados, quando uma 
aluna surda passou a 
estudar no 13 de Maio. 
“É uma das melhores 
alunas, porque você 
vê o interesse que ela 

tem. Quando não tem 
interprete, dou a aula 
em sinais. O pessoal já 
acostumou com isso, 
quando faço sinais e 
explico matemática ao 
mesmo tempo. É um 
projeto que todos deve-
riam acatar”, aconselha.

A professora não 
pensa em parar de es-

tudar por aqui não. Se-
gundo ela, seu objetivo 
futuro é fazer mestrado 
na área que trabalha. 
“Tenho duas Pós em 
Matemática e Libras, e 
agora quero mestrado 
envolvendo também 
Matemática e Libras, 
que é o meu projeto”, 
explicou.

Questionada se exis-
te um pouco de arre-
pendimento em ser 
professora, ela foi logo 
afirmando, “nenhum. 
Com o passar do tempo, 
você aprende a gostar e 
ver como é gratificante 
seus alunos conseguido 
os resultados que eles 
querem”, concluiu.

>> Rodrigo Soares
Redação DS

REDE MUNICIPAL

Educação começa preparar 
processo para eleição de diretores

Membros da Secretaria 
de Educação e do Conse-
lho Municipal de Educa-
ção se reuniram na última 
semana para deliberarem 
sobre os editais com as 
normas que regerão o pro-
cesso de escolha dos dire-
tores das escolas da rede 
municipal de ensino, bem 
como para os Conselhos 
Deliberativos da Comuni-
dade Escolar (CDCE’s).

A reunião ocorreu na 
sala do secretário de Edu-
cação, professor Marcos 
Antonio dos Santos Lima 

>> Nélson Alves
Assessoria

Diário da Serra

(Marquinho) e o foco foi 
a Gestão Democrática, 
sistema pelo qual alunos, 
profissionais da educa-
ção e pais da rede mu-
nicipal de ensino farão a 
escolha de diretores para 
o biênio de 2015/2016.

Segundo informou o 
secretário Marquinho, 
sete escolas passarão 
pelo processo eleitoral 
para a escolha dos dire-
tores, previsto para acon-
tecer no próximo dia 05 
dezembro. “A eleição 
para diretor das unida-
des escolares faz parte da 
Gestão Democrática, ga-
rantida na Constituição 
Federal de 1988 e na Lei 

Federal nº. 9394/1996-
LDB. Desde então os di-
retores passaram a ser 
escolhidos de forma de-
mocrática pela comuni-
dade escolar”, informou 
o secretário.

De acordo com ele, 
para candidatar-se à fun-
ção de diretor, o profissio-
nal da educação básica 
deve ser efetivo; ter dois 
anos de trabalho inin-
terruptos na escola que 
pretende administrar; ser 
habilitado em nível de Li-
cenciatura Plena e parti-
cipar do Ciclo de Estudos 
a serem organizados no 
município pela Coorde-
nadoria de Ensino.

As conquistas e desafios na 
Educação Inclusiva

Professora Marciele é a segunda personagem da série especial sobre o Dia do Professor

Reunião foi realizada na última semana
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